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2. GÊNIlST1 DA PROPOS'I'A

As experiências de comercialização do aÍroz realizadas pelo
programa CAT desde 1989, revertendo aos agricultores uma renda
anteriormente apropriada pelos atravessadores, inspirou o Sindicato dos
Trabathadores Rurais de São João do Araguaia no final de 1989 a propor
operação semelhante aos produtores que possuem castanheiras no seus
lotes. Era necessário se ter um melhor conhecimento da produção e da
comercializaçâo da castanha na regiâo. No primeiro levantamento
superficial constatou-se que uma "bola" de castanheiras (área pequena
de alta densidade de pés francos) tinha em média, 10 pes/ha. A
produção pode contar com uma média de um hectolitro por árvore. No
entanto, vale ressaltar que tanto a densidade, como a produção por
árvore pode variar.

Por ser um produto da mata e com exploraçáo extrativa a
castanha do Brasil se apresenta como um produto estratégico para a
Cocat ampliar suas atividades e solidificar sua atuação como uma
entidade representativa de camponeses da região. O objetivo desta ação-
teste seria conhecer um pouco melhor o mercado regional da castanha,
sua concentraçáo monopolista para com isto avaliar as possibilidades de
"fugir" deste monopólio para tentar proporcionar um ganho econÔmico
para o pequeno coletor de castanha, como também para a própria
Cooperativa.

3. O POLIGONO DOS CASTANHAIS

Até os anos de 1970, o extrativismo da castanha
representava a principal atividade econômica da região de Marabá. 0
habitat natural c1a cir.sta.nheir;r (.Ilertholettia excelsa FI.B.K.) ocupava
utna a:-{t:t rk: ::,p|n'rirnad;:r}1r!}!'.' lrÍn rnilhãcl de hectares, num polígortO
situado nos então municípios de Marabá (80 o/o da ârea),ltupiranga, São

João do Araguaia e Conceiçáo do Araguaia. Inicialmente baseado no
extrativismo livre, a coleta da castanha rapidamente passou a ser
controlada por um sistema comercial semelhante ao praticado no
seringal: o aviamento, onde os grandes comerciantes monopolizavam
náo so o comércio, mas tambem o domínio fundiário da ârea natural da
castanha. Instituindo em média lotes de uma légua quadrada (3.6OO ha)
em regime de aforamento, algumas famílias controlavam por completo
os castanhais.

Entre 1955 e 1966 foram expedidos 218 títulos de
aforamento nesta região (169 só no município de Marabá), cobrindo uma
ârea total de 749.O78 hectares, sendo que 616.719 destes em Marabá
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(ll)t1SI,, l()87). lrm l()BO, aruÍlC (lil "era" di.t t'astanlta, a nrc(adc cl<ls

('astanhais cstava nas màos clc p()ucos grupos. A tamília Mutran tinha
1.11.-132 ha, Ilamerindus 55.161 ha, CIII 49.200 ha, Almeida 47.3(r0 ha,
Azevedo 2B.BOO ha e Moraes 2I.714 ha (lrMMI, 1987).

A produÇão de t-astanha em Marabá sofreu variaçÔes durante
o seu períodode extraçâo. Em 1930, a safra da castanha marabaense já
tinha alcançado 1O0.OO0 hectolitros. Em 1980 a coleta passou de um
milhão de hectolitros. Todavia, iâ em 1987, a safra mal chegou a 2OO.OOO

hectolitros, devido a vários fatores:

* O avanço da economia capitalista na regiâo faz com que o
negócio da castanha torne-se obsoleta em relaçâo à pecuária. Grandes
áreas dos castanhais foram derrubadas para implantação de pasto;

* Para regularizaçáo fundiária, a partir de 198O, o GL-IAI'
(Grupo Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins) determinou novas
formas para a titulação, sendo que só seria titulada a ârea que tivesse
pelo menos um terço de beneficiamento. Como a mata não é consiclerada
benefício, esta norma desencadeou um frenético processo de derrubada
a qualquer custo;* A instalaçâo de madeireiras e serrarias na região,
proporcioÍlou a derrubada de madeira de lei, inclusive a castanheira,
apesar da proibiÇão legal;

" A chegada da indústria siderúrgica na regiáo, a partir de
1985, provocou uma forte demanda de carváo vegetal, aumentando
assim o desmatamento e a derrubada de castanheiras;* Por fim, a pressão do fluxo migratório dos "sem terra",
resultou na ocupação, de 198O a 1987, de 5B castanhais aforados e 4
titulados. Em maio de 1978, o INCRA legitimou241.755 ha, ou seja, um
terço do polígono da castanha ocupado por posseiros, representando
mais de 5 mil famílias (IDESP, 1988). Esta política resultou em lotes com
média em 50 hectares.

tJma das aiternatívas de renda destes posseiros seria a coleta
de castanha, que ainda hoje representa uma atividade econômica
significativa para a região. Os pequenos coletores reclamam dos preços
baixos, o que é comum com todos os seus produtos na época de safra,
meses depois os exportadores revendem a castanha, onde auÍêrem um
lucro que poderia ser dos coletores

Mesmo se considerando algumas características distintas
entre os três testes, tentou-se homogeneizar os resultados para uma
análise conjunta dos mesmos, ficando a caracterização descritiva
separadas e em anexo.
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4-'2. O teste de 199.2:

Com relação ao segundo teste alguns aspectos devem ser
considerados:

* g adiantamento foi feito tardiamente (O1lO2/92\, quando a

época propícia seria o mês de dezembro, pois aí os agricultores iá tem
uma boa previsão do volume de castanha que irão coletar e por conta
disso passam a vendê-la aos atravessadores "na folha". Foi adiantado um
total de US$ 501,65 aos agricultores participantes da operaçâo.

* O preço da castanha em Marabá praticamente nào variou
ao longo do ano. Neste caso a castanha foi vendida em novembro/9Z,
pelo mesmo preço de abril /maio. Se tivesse sido vendida assim que
chegou no cais de Marabá teria se economlzado os custos de braçagem
(duas: uma do barco para o caminhão e uma do caminháo para o
armazém);do frete do cais até o armazém e do próprio armazenamento,
propiciando a possibilidade de um retorno maior e mais rápido aos
agricultores.

com o armazenamento de 29/04 ate O3/ll/92 foram gastos
US$ 36,57. Os custos de frete e braçagem somaram juntos US$ 72,35, os
custos com sacaria US$ 23,85 e os juros somaram 62,80. Os custos totais
somaram US$ 697,22 e a venda resultou em US$ 693,62. A diferença
entre a vencla e os custos totais resultou em I-iS$ 3,6 negativos (quadro
O1). Portanto, podemos concluir que esta operação nâo foi vantaiosa do
ponto de vista econômico. No entanto, embora a operação náo tcnha
gerado lucro, também não gerou prejuízo (a quantia em questão, LIS$ .1,6

náo chega a ser significativa). Sendo assim, o retorno por hectolitro ficou
em torno cte US$ O,O4 negativo.

Hntretanto, por razÕes estratégicas a FAI'A entendeu que
deveria existir um retorno positivo aos agricultores, para isso, o cálculo
arbitrado neste caso foi baseado da seguinte forma: não foram
considerados os custos de frete/braçagem, armazenamento, sacaria e
juros, send«r abatido do valor da venda apenas o adiantamento, () quc
resultou num "lucro artilicial" ou subsidiaclo cle tis$ 19I,97, implicand«l
num retorno de US$ 2,43 por hectolitro (quadro 01).

* 'Iambém nesta ação-teste o fator armazenamento também
contribuiu para perda do produto, iá que a castanha foi acondicionada
em sacos de fibra, o que provocou uma perda de qualidade. O ideal é
estocá-la a granel, molhando e revolvendo o monte periodicamente.

,..
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4.3. O teste de L994:

Novamente o adiantamento Íbi Íêito tardiamente (O4/Ol), iá
que se pensava executar esta etapa no início de dezembro/93. Foi
adiantado um total de US$ 1644,00 aos agricultores participantes da
operação. Faltou discutir melhor a conduçáo do teste, o fato é que das
cinco localidades combinadas pelos STR's, apenas a indicada pelo STR de
Itupiranga (Praia Alta) se prontificou a participar, as demais alegaram
falia de õastanha (pouca produção), em funçâo disso é que a localidade
do Bacabal que nâo estava combinado acabou participando da operaçâo.

Em funçâo da fraca produçâo da safra 93/94, o preço
disparou a partir do mês de janeiro em Marabá, este aumento também
ocorreu nas localldades (quadro ), ocasionando um grurnde descompasso
entre o combinado no adiantamento (compromisso) e o posterior
comportamento dos agricultores durante a entrega da castanha. Dava-se
o dinheiro para que fosse comprado e recolhida a castanha, entretanto os
agricultores queriam que a Cocat acompanhasse os aumentos sucessivos
de preço que ocorreram desde o adiantamento; assim de 30O hl
combinados no adiantamento, pagou-se apenas 96 hl e deste total
foram entregues pelos agricultores apenas 31 hl de castanha, ocorrendo
assim, um furo de praticamente 9Oo/o em relação ao compromisso inicial.

Se os 3OO hl combinados tivessem sido entregues, cada hl
sairia por US$ 5,50 (O4/Ol/94) e se este volume fosse vendido em maio
a US$ 30,00/hl teria-se um retorno aproximado de 4360/o em relação ao
adiantamento por hl, já que neste teste os custos adviram praticamento
do adiantamento e transporte, pois a castanha só veio para Marabá no
momento da venda e os custos de braçagem foram assumidos pelo
armazémcomprador. Na prática os custos totais somaram US$ 17O4,OO e
a venda resultou em LIS$ 586,00, resultando em US$ 1118,OO de preju2o
para a (irxrpr:ratiria {r1u;rih"o 0 [ ).

* Pelos dados analisados nos três testes, deve-se ter claro
que este tipo de ação só é passível de sucesso, isto é, com vantagens para
os pequenos coletores que nela se envolvam e Cooperativa, se houver
uma melhor organização da operação entre a própria Cooperativa e os
Sindicatos, desde a efetivação da proposta até o momento de venda do
produto, passando por um prévio conhecimento do circuito de
comercialização da castanha, isto também com um melhor
acompanhamento da pesquisa em todas estas etapas. Neste caso
poderia-se tentar reduzir os custos e aumentar o poder de barganha no
momento da comercialização.
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Nos testes de 92 e 94, a desconfiança por parte dos
agricultores em relaçâo ao Sindicato e Cooperativa contribuiu
sobremaneira para o fracasso econômico da operaçâo, iá que o aspecto
organizativo seria um objetivo a ser estimulado com o próprio teste nas
duas localldades onde a organizaçâo sindical seria incipiente. De
qualquer forma faltou diálogo entre Delegacia Sindlcal e Sindicato e
entre este e a Cooperativa, assim como a pesqulsa não estava organizada
püa acompanhar o andamento do teste nas localldades; o que faz crer
que muitos aspectos desta modaltdade de comercialização preclsam ser
repensados para que a cocat possa atuar com sucesso funto aos
agrlcultores.

'ai. j ',
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- A organizaçáo prévia da operaçâo é fundamental para o seu
sucesso, além é claro, da venda da castanha na época certa, tentando se
possível escapar do monopólio local. Neste caso, novembro e dezembro
parece Ser oS meses ideais para o início da primeira fase, Com o
adiantamento, se for o caso, devendo ser efetuado entre estes dois
meses.

- Detalhes como a lavagem da castanha e o seu
acondicionamento em condições adequadas sâo importantes para a
conservação, de preferência no próprio local de produçâo. No teste de 92
o mau acondicionamento durante o arÍnavenamento provocou uma perda
de volume e de qualidade da castanha, deve haver homogeneização do
produto durante os processos de lavagem e armazenamento. E

necessário também um maior rigor na medição quando da entrega da
castanha pelo agricultor, uma vez que diferenças de critérios de medidas
acarretam um clima de desconfiança, para evitar isso os participantes
devem cumprir o combinado.

- A quantidade de castanha a ser comercializada é um fator
importante no momento da negociação, o ideal é que se tenha volumes
correspondentes a uma carga de caminhão, ou seja, em torno de 3OO a
35O hectolitros. No primeiro teste se conseguiu negociar 170 hectolitros,
no segundo, 79 hectolitros e no terceiro apenas 31 hectolitros.

- Comparando o preço de venda da castanha nos três testes
(US$ 6,0 em 9O e US$ 8,78 em 92 e US$ 18,90 em 94) e a quase
inexistência de oscilaç'ão no preço durante o ano de 92 em Marabâ,
podemos lançar como hipotese que o preÇo da castanha varia pouco num
mesmo ano {exce<;ào <le 9.,}" rJc'r,ido a grande quebra cle safra) e de forma
significativa ao longo dos anos.'I'al característica pode ser explicada pela
sazonalidade da produção da castanha (boa produção num ano - com
queda no preço - e baixa produção no ano subsequente - com elevação
dos preços). Contudo, é justamente pela situaçáo de monopólio da
comercializaçâo, onde o preço é determinado pelos grandes compradores
(usineiros sediados em Belém, com ramificaçÕes na regiâo sudeste do
Parâ\, onde armazenam e exportam a castanha para outros países.

- Quebrar esta cadeia é muito difícil, sendo assim, deve-se
tentar buscar as possíveis "brechas" para uma aproximaçáo com os
consumidores. Desta forma três opções poderiam ser estudadas:
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a) Organizaria-se o Í-rete e venderia-se a castanha logo na
sua chega«la a Marabá, senclo abril,/maio a época indicada;

b) 'l'entar se estabelecer solidos contatos comerciais fora de
Marabá (um mercado inevitavelmente influenciado pelo monopÓlio).
Neste caso, uma maior quantidade de castanha teria que ser armazenada
para a venda. Um estudo do circuito já existente e do potencial de abrir
novos mercados sâo essenciais para uma melhor colocaçâo do produto;

c) Uma outra alternativa, que já vem inclusive, sendo
utilizada por outras associações de coletores extrativistas na AmazÔnia é

o de beneficiamento e/ou venda do produto para o exterior.

- Apesar do retorno nâo ser significativo como o que se

deu no teste de comercializaçâo do arroz; apesar da existência de um
mercado monopolizado e ainda apesar da desorganizaçáo relativa no seu
funcionamento; esta modalidade de ação-teste demonstra que é possível
através de uma melhor organizaçáo possibilitar ganhos maiores aos
agricuttores. A organização do Sindicato e da Cooperativa, aliado a
experiência de alguns dos envolvidos na atividade, detalhando e
propondo os passos essenciais à operação, sâo fatores determinantes
paÍa o seu sucesso.

- Formas de crédito e o acompanhamento técnico sáo
fundamentais nos primeiros anos de teste, uma vez que a relação de
confiança e troca entre agricultores e assessores sâo fundamentais neste
tipo de experiência. Náo foram computados alguns custos normais em
operaçÕes deste tipo, como o trabalho de pessoas que ajudaram a
organizar todo o processo.
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ANEXOS

1. O FUNCIONAMENTO DAS AÇÕES-TESTE

1.1. A proposta:

Para os três testes a proposta consistia no adiantamento, em
dinheiro, aos agricultores organizados em grupos selecionados pelos
delegados sindicais. Um responsável pelo grupo era escolhido para
contatos, repasse do dinheiro e coordenação. O combinado era que valor
do adiantamento corresponderia Sempre ao preço pago pelo
atravessador naquela época. Período este, compreendido entre ianeiro e
fevereiro.

- No teste de 1990, entre fevereiro e junho a castanha ficaria
sob os cuidados dos agricultores, guardadas conforme o combinado entre
eles, até o período em que as estradas estariam em melhores condições
de tráfego (agosto/setembro). Após a venda seriam descontados os
custos de transporte (neste caso somente o combustível), sacaria,
armazenamento, expurgo e adiantamento feito pela FATA (corrigido
pelos índices oficiais de inflaçáo) e devolvido aos agricultores o saldo
desta operação.

- O teste de 1992 foi articulado apenas com o STR de
Itupiranga, envolvendo a localidade de Praia Alta. Esta localidade situa-
se à margem direita do Rio Tocantins, Município de ltupiranga, distante
2 horas de barco da sede.do Município. Caracteriza-se como uma grande
área de mata virgem com alta concentração de espécies madeireiras,
cupuaÇu e castanheiras. l,á o sirupo foi organizado inicialmente com 20
agricultores, mas L)b de:;istirarn clepois que o dinheiro d<l adiantamento
havia sido entregue ao coordenador do grupo, onde a partir disto se usou
uma parte do dinheiro para compra um pouco mais de castanha (7 hl) e
devolveu-se o restante à FATA. Novamente, após a venda seriam
descontados os custos normais da operação, sendo devolvido aos
agricultores o saldo da operaçáo.

- O teste de 1994 foi articulado entre Lasat e Cocat, onde a
proposta inicial envolveria uma localidade por STR, entretanto apenas
duas localidades (Praia Alta e Bacabal) aceitaram participar do teste,
pretendia-se adquirir 5OO hl. Para a execuçâo do teste, Lasat e Paf
emprestaram à Cocat o recurso para o adiantamento, os demais custos
ficaram aos encargos da Cooperativa. Após a venda e os descontos
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normais cla operação, seria clevolvido aos agricultores o saldo da

operaçáo, cabendo a COCAT 15% do saldo, conforme previsto no seu

estatuto.

1.2. A operaçáo:

a) Os adiantamentos:

- Teste de 199O: foi feito no dia O4/O2/9O, onde ao Cuxiú
42 coube o equivalente a 1OO hectolitros; ao Cuxiú 44 o equivalente a 3O

hectolitros e ao Castanhal Araras 5O hectolitros, ao preço de US$ 3,52
por hectolitro. Houve um parcelamento na entrega do dinheiro a pedido
dos próprios responsáveis pelos grupos. Nâo houve nenhum problema
devido o preço ter se estabilizado durante vários meses naquele
patamar comblnado. O repasse ocorreu normalmente, apenas Com um
pequeno percentual de não aplicaçâo por desistência ou superestimaçáo
da quantidade acertada anteriormente. Este dinheiro não aplicado foi
gasto pelos responsirveis dos grupos no custeio de suas viagens para as
reuniÕes em São Domingos.

- Teste de L992: foi feito em O1lO2, na sede do STR de
Itupiranga, onde se repassou recurso equivalente a 79,5 hectolitros, ao
valor de US$ 6,31 por hl, o repasse do dinheiro ocorreu normalmente. No
entanto, como quatro agricultores desistiram de participar da operação,
a quantidade combinada náo ia ser obedecida, daí ter se comprado mais
7 hectolitro de castanha. Vale ressaltar que para esta castanha também
foi repassado o adiantamento, isto para efeito de avaliação econômica no
momento do retorno por agricultor.

- Teste de t994: foi feito em O4/O1, na sede da Cocat,
onde se repassou recurso equivalente a 3OO hectolitros, ao valor de US$
5,5O por hl. Nas semanas que se sucederam ao adiantamento os chefes
de grupt> alegaram dificul{Iadcs em convencer os agricultores a entregar
a castanha a US$ 5,50 por hl e daí explicar que três meses depois
haveria um retorno após a venda feita pela Cooperativa. A causa disto é
que o preÇo da castanha disparou em Marabá, acontecendo o mesmo nas
áreas, chegando no final de janeiro a US$ 2O,OO por hl, o resultado é que
os agricultores passaram a vender a castanha aos atravessadores. I.,lo

final, o dinheiro repassado deu para pagar o equivalente a 96 hl e
mesmo assim, apesar das tentativas de se reaver esta castanha
conversando nas próprias localidades com os agricultores; chegou em
Marabá apenas 31 hl, ocasinando um furo de 9O% em relaçáo ao
compromisso inicial e de 68% em relaçáo a castanha efetivamente paga.
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b ) Coleta, lavage ffi, medição, ensacamento e

armazenamento na roça: nas três ocasiÕs a castanha foi coletada,
lavada, medida e ensacada pelos agricultores.

- No teste de 9O, houve em alguns CaSoS, pequenos estragos
provocados por roedores na sacaria e em pequenas quantidades de
ãastanha durante o armazenamento. A castanha ficou armazenada nas

roças até o mês de junho. A sacaria foi distribuída, cabendo conforme o

combinado: Cuxií 42 (1OO sacos), Cuxiú 44 (3O sacos) e Araras (6O

sacos). Esta sacaria após a venda, ficou sob a custódia da FATA. Não foi
descontado custo desta embalagem na operaçâo.

- No teste de 92 a castanha ficou nas roças em Praia Alta até
o final de abril, quando foram trazidas para Marabá. Não se registrou
perda de castanha durante este período. No teste de 94, parte da
castanha do Bacabal veio logo para a sede da Cocat, outra parte ficou
armazenada na casa do chefe do grupo no km 7 em péssimas condições,
registrando-se o apodrecimento total das embalagens, afetando a
qualidade da castanha. A castanha da Praia Alta ficou armazenada na
própria localidade, num armazém improvisado na casa do responsável
pelo grupo até o momento da venda em Marabá.

c) Armazenamento em Marabá:

- No teste de 90, a castanha ficou armazenada no armazém
Renascença (Marabá) do dia 25/06 até Ol/ lO/9O, quando foi
comerciallzada. O desembarque foi feito por estivadores e a despesa
incluída nos custos de armazenamento. Não foi feito expurgo e náo se
verificou perdas por ataque de pragas durante o período de
armazenamento. O produto era pesado a cada entrada no armazém e
houve uma perda de 10,54 o/o de peso durante o período de
armazenamento. De volume, houve uma diferença pata menos de 16
hectolitros ( 1O,5.i {I'r), {) c{Lle pccle ser atribuído, em parte, a difêrença de
medida utilizada pelos agricultores e o comprador e ainda a pequenas
perdas ocorridas por ataque de roedores na roça e no transporte.

- No teste de 92, a castanha ficou aÍmazenada nos armalzens
da CONAB do dia29/O4 atéO4/tl/92, quando foi comercializada. Devido
o acondicionamento em sacos de fibra, houve uma perda de qualidade e
de volume da castanha aÍmazenada. Já no teste de 94, em funçáo da
pouca quantidade, a castanha ficou armazenada na própria sede da
cocat, mas por um curto peúodo, até o momento da venda.
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d) A venda:

- No teste de 90, procurou-se acompanhar o preço da
castanha durante o período de armazenamento, houve um período de
estabilizaÇâo logo nós primeiros meses, nos meses seguintes ao plano
Collor houve uma queda no preço e uma posterior recuperaçâo nos
períodos de maio-agosto. Os compradores foram contactados em Marabá
êm número de cinco, embora somente dois se dispusessem ao negócio
naquele momento, o fato é que em outubro, toda a castanha disponível
Já foi comerclallzada, dificultando assim, barganhar um melhor preço.

O fato de se ter 17O hectolitros de castanha em boas
condiçÕes de comercializaçáo despertou o interesse de compra e a
possibilidade de se negociar o preço para cima. Foi exigido o corte da
castanha para se veriflcar a sua qualidade; quando efetuado, constatou-
se 85 oÁ de qualidade (para 1OO castanhas cortadas, 85 boas e 15
estragadas) representando ótimo índice para o comprador (Jorge Mutran
exp.). Foi fechada a transação em torno de US$ 6,01 por hectolitro. Houve
deficiência na anotação dos preços ao longo dos meses e dificuldades
para obtenção de informaçÕes sobre possíveis compradores com devida
antecedência, o que poderia ter facilitado no processo de negociaçáo. Por
parte dos agricultores, principalmente, de alguns do Cuxiú 42, hbuve
uma demonstração de ansiedade durante todo o processo, inclusive com
um comentário de que teria havido mediçÕes e ensacamentos por parte
de alguns de forma a diminuir o volume acertado para entrega.

- No teste de 92, o preço da castanha não oscilou ao longo do
ano em Marabá. Contudo, através do acompanhamento dos preços
efetuado em Praia Alta, verifica-se uma variaçào euê, provavelmente,
náo se refletiu em Marabá. Quando se efetuou a venda (em O4/ll/92), o
preço da castanha iá havia caído inclusive em Praia Alta. A castanha foi
vendicla para um p{}queno negociante ao preço de US$ 8,78 por
hectolitro que a revendeu para São Luis do Maranhâo

Evolução do preço da castanha ao longo de 1992 na localidade de Praia Nta-Itupiranga.

FEV MAR ABR MAI JI.IN JUL AGO SE'T OI,IT NOV DEZ JAN/93

8,11 6,6 6,82 6,46 5,7t 7,83 7,49 8,66 6,93 5,52 4,48 3,16

A realidade é que em Marabá existia uma expectativa que se
traduzisse num aumento de preço da castanha, a fim de se efetuar uma
boa transação, o que acabou não ocorrendo. Pelo contrário, o preço da
venda em O4/t1 era basicamente o mesmo valor oferecido pela
castanha no final de abril. Pode-se dizer que também neste caso se teve
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dificuldades para obtençâo de informaçÕes sobre possíveis compradores
com devlda antecedência.

- No teste de94, dada a fraca produçâo da safra, o preço da
castanha variava semanalmente, tanto nas localidades, como em Marabá,
chegando em meados de abrtl a US$ 32,OO por hl. Neste ano o motivo do
fracasso do teste fot a nâo entrega da castanha por parte dos agrlcultores
e o pouco que foi entregue demorou a ser funtado, vlndo para Marabá
somente no lníclo de funho. Na realldade tlnha-se a esperança que se

Juntasse um lote de pelo menos 70 hl para a venda, o que acabou nâo
ocorrendo. Quando se efetuou a venda (em 14/06/94), o preço da
castanha Jâhavlacaído para US$ 18,9O por hl em Marabá. A castanha fol
vendlda para um negoclante exportador de Marabâ (Azlz Mutran).
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